
GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA

SECRETARIA DO TRABALHO, EMPREGO, RENDA E ESPORTE - SETRE

PUBLICADO NO D, Q. Е.

EM 25105/202

GABINETE/SETRE

PRIMEIRO TERMO ADITIVO AO CONTRATO DE GESTÃO N°.
010/2019 QUE ENTRE SI CELEBRAM O ESTADO DA BAHIA,
ATRAVÉS DA SECRETARIA DO TRABALHO, EMPREGO, RENDA Е

ESPORTEEAASSOCIAÇÃO REGIONAL DOS GRUPOS

SOLIDÁRIOS DE GERAÇÃO DE RENDA - ARESOL, QUALIFICADA
COMO ORGANIZAÇÃO SOCIAL.

O ESTADO DA BAHIA, por intermédio da SECRETARIA DO TRABALHO, EMPREGO, RENDA E ESPORTE -

SETRE, CNPJ nº 13.937.123/0001-03, situada à Av. Luiz Viana Filho, 2a Avenida, Plataforma III, nº 200,
Centro Administrativo da Bahia - CAB, Salvador - BA, neste ato representada pelo seu titular Sr. DAVIDSON DE
MAGALHÃES SANTOs, brasileiro, portador da cédula de identidade RG nº 01387468-34, SSP/BA e do CPF no
182.817.025-91, autorizado pelo Decreto Governamental de 08/02/2019, publicado no D.O.E. de

09/02/2019, doravante denominado CONTRATANTE, e a ASSOCIAÇÃO REGIONAL DOS GRUPOs

SOLIDÁRIOS DE GERAÇÃO DE RENDA - ARESOL, CNPJ nº 09.588.172/0001-00, Inscrição Municipal no
000.003.168/001-08, situado à Rua José Lourenço, nº 33, Centro, Senhor do Bonfim-BA, CEP: 48970-000,
com Estatuto arquivado em 19/06/2017 no Cartório de Registro de Títulos e Documentos e Civil das Pessoas

Jurídicas de Senhor do Bonfim - BA, sob n° 666, livro A4, fls. 177 verso, qualificada como Organização Social
através do Decreto Governamental, publicado no D.O.E. de 27/08/2014, vencedora da seleção nº 006/2018,
Processo Administrativo nº 1600180009230.000, neste ato representada pelo Sr. JOSÉ ELIAS ANDRADE DE
BRITO, portador do documento de identidade nº 03.086.631-60, emitido pela SSP/BA, inscrito no CPF/MF

sob o nº 358.193.085-49, doravante denominada apenas CONTRATADA, em face do que consta no Processo
Administrativo n° 021.2131.2021.0000994-71, celebram o presente TERMO ADITIVO AO CONTRATO DE

GESTÃO n°. 010/2019, decorrente do Edital de Seleção 006/2018 e regido pela Lei Estadual n.º 12.368,
que dispõe sobre a criação da Política Estadual de Fomento à Economia Solidária no Estado da Bahia e

do Conselho Estadual de Economia Solidária, pela Lei Estadual nº. 8.647/2003 e pelo Decreto Estadual no.

8.890/2004 que regem o Programa Estadual de Organizações Sociais mediante as cláusulas e condições a seguir
ajustadas:

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJЕTО

Constitui objeto do presente termo aditivo: a) a prorrogação do prazo de vigência do Contrato de Gestão n
010/2019 por mais 36 (trinta e seis) meses, com efeitos a partir de 20/05/2021 até 19/05/2024; b) a
apresentação e execução de nova Proposta de Trabalho, em substituição à anterior, incluindo ajustes no quadro
de indicadores e metas; c) a alteração de algumas Cláusulas previstas no Contrato de Gestão nº 010/2019, com
oobjetivo de aprimorar a execução dos serviços.

PARÁGRAFO ÚNICo

Fazem parte integrante deste Termo Aditivo ao Contrato de Gestão os anexos:

ANEXO I - Proposta de Trabalho apresentada pela CONTRATADA, contendo:

Descrição dos serviços e Metodologia de Trabalho;

Quadro de Indicadores e metas, Parâmetros de Avaliação de Desempenho e de Aplicação de Desconto;
Orçamentos Sintético, Analítico e Despesas de Pessoal;

Cronograma de Desembolso;

ANEXO II - Sistemática para Avaliação da Capacidade de Gestão da Organização Social.

CLAUSULA SEGUNDA - DAS ALTERAÇÕES

Ficam alteradas as Cláusulas do Contrato de Gestão nº 010/2019 de acordo com os parágrafos que se seguem.

PARÁGRAFO PRIMEIRO - Fica alterado o PARÁGRAFO DÉCIMO PRIMEIRO da

CLÁUSULA QUARTA, no enunciado e incisos destacados, mantendo-se os demais incisos não referidos, passando a
constar o seguinte:

PARÁGRAFO DÉCIMO PRIMEIRO - A contratada se obriga à manutenção do fundo rotativo solidário, devendo
fazer constar no plano de trabalho e quadro orçamentário a destinação do importe de R$ 20.000,00 (vinte mil
reais), conforme cronograma de desembolso, para aplicação no referido fundo, visando a execução da meta do
fundo rotativo solidário, atendidas às seguintes condições por parte da CONTRATADA:

1° Termo Aditivo ao Contrato de Gestão 010/2019 - ARESOL
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I - O CESOL ficará encarregado, no primeiro trimestre (do ano três) da execução do Contrato de Gestão, pela
promoção de Assembleia entre os empreendimentos assessorados para tratar sobre a manutenção do fundo
rotativo solidário; apresentar ata da reunião com as deliberações sobre o uso do recurso financeiro e as

assinaturas de livre adesão dos empreendimentos de economia solidária, assim como para os demais trimestres
previstos.

II- No terceiro trimestre de execução (ano três), a Organização Social deverá comprovar a regularidade da
manutenção do fundo com apresentação do regimento interno, da definição atualizada do sistema de contribuição
e da eleição de comissão para gestão do fundo, cuja comprovação da execução deverá constar no Relatório de
Prestação de Contas, assim como para os demais trimestres previstos.

PARÁGRAFO SEGUNDO - Fica inserido na CLÁUSULA OITAVA o inciso XIII, que disporáo seguinte:

XIII - desenvolver ações de fomento às Políticas Públicas Municipais de Economia Solidária, cujo cumprimento
ficará a cargo do Coordenador de Articulação, que prestará contas à Superintendência de Economia Solidária e
Cooperativismo através do encaminhamento do Relatório Trimestral de Articulação Territorial.

PARÁGRAFO TERCEIRO - Fica alterada a alínea "a" do PARÁGRAFO PRIMEIRO da CLÁUSULA NONA, que passa
a ter o seguinte teor:

a) todo o 5º dia útil do mês subsequente ao encerramento de cada trimestre ou a qualquer tempo, conforme
recomende o interesse público, através de Relatório Trimestral de Articulação Territorial minutado pelo

Coordenador de Articulação, descrevendo o elenco de ações, proposições, parcerias tentadas/firmadas, visitas,
reuniões realizadas e todas as atividades desenvolvidas pelo Coordenador de Articulação no trimestre,
exercício das atribuições que lhe competem em razão deste contrato, com posterior encaminhamento
Superintendente de Economia Solidária e Cooperativismo.

PARÁGRAFO QUARTO – Fica inserido na CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA o inciso VII, estabelecendo o seguinte:

no

ao

VII - Os softwares, cartilhas e materiais formativos desenvolvidos com recursos do contrato de gestão ou em
razão deste são de propriedade da CONTRATANTE, podendo esta requisitar da CONTRATADA a sua

disponibilização livre de qualquer ônus ou embaraço, inclusive com fins de reprodução na forma da lei.

CLÁUSULA TERCEIRA - DO REPASSE DOS RECURSOs

Pela execução do objeto do presente ajuste, o CONTRATANTE repassará à CONTRATADA o valor global estimado

de R$ 2.400,000,00 (dois milhões e quatrocentos mil reais), em 12 (doze) parcelas trimestrais, no prazo, forma e
condições constantes do cronograma de desembolso anexado ao presente instrumento.

PARÁGRAFO ÚNICO - A primeira parcela será repassada até o 15° (décimo quinto) dia útii após a assinatura

do presente aditivo e as demais parcelas até o 15° (décimo quinto) dia útil do mês subsequente ao término do
trimestre.

CLÁUSULA QUARTA - DA DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA

As despesas decorrentes do presente Termo Aditivo serão custeadas pela dotação orçamentária a seguir
especificada:

UNIDADE

ORÇAMENTÁRIA
FONTE PROJETO/ATIVIDADE

NATUREZA DA

DESPESA
UNIDADE

GESTORA

3.21.101-APG 0.128 6672
3.3.90.39.00

4.4.90.52.00

21.101.0007

SESOL
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CLÁUSULA QUINTA

Ficam ratificadas as demais cláusulas e condições do Contrato de Gestão nº 010/2019, que não foram por este
instrumento modificadas.

E, por assim estarem justas e contratadas, as partes assinam o presente Termo Aditivo, para que produza seus
regulares efeitos.

Testemunhas:

1

Salvador, 9 de MAIO de 2021.

DAVIDSON DE MAGALHÃES SANTOS

SECRETÁRIO DO TRABALHO, EMPREGO, RENDA E ESPORTE

e thr Gdee Bri
JOSÉ ELIAS ANDRADE DE BRITO

ASSOCIAÇÃO REGIONAL DOS GRUPOS SOLIDÁRIOS DE GERAÇÃO DE RENDA - ARESOL

2 tst
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ANEXOI

PROPOSTA DE TRABALHO

CONTRATO DE GESTÃO N° 010/2019

I.a Descrição dos serviços e Metodologia de Trabalho

1. IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE PROPONENTE

Nome: ASSOCIAÇÃO REGIONAL DOS GRUPOS SOLIDÁRIOS DE GERAÇÃO DE RENDA

CNPJ: 09.588.172/0001-00

Endereço: Rua Jose Lourenço, 33, Centro Senhor do Bonfim - ВА.

CEР: 48.970-000 UF: BA

Número de Telefone: 75 3275-1881 ou 75 992566262

E-maii:aresoi99@boi.com.br

Página na WEB (site): http://aresol.org/

1.1. IDENTIFICAÇÃO DO REPRESENTANTE LEGAL DA ENTIDADE PROPONENTE

Nome: José Elias Andrade de Brito

CPF: 358.193.085-49

Profissão: Agricultor

Cargo: Presidente

Número de Telefone com DDD: 75 3275-1881

Número de Ceiuiar com DDD:

E-mail: aresol@aresol.org

Modalidade: (X) A

LOTE da proposta:LOTE 8 - Piemonte Norte do Itapicuru e seguintes municípios: Monte Santo,

Cansanção, Itiúba e Nordestina.
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2. EXPERIÊNCIA DA INTERESSADA NA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

a) Tempo de experiência da interessada na execução dos serviços

() 1a2anos ( ) 3 a 4 anos (x) 5 anos ou mais

A ARESOL - Associação Regional dos Grupos Solidários de Geração de Renda, fundada em 28 de agosto de

2007, é uma entidade social, com personalidade jurídica constituída, sem fins lucrativos e econômicos, de

direito privado, com abrangência regional e aberto estatutariamente para se expandir em toda a região

nordeste da Bahia.

São associados à ARESOL, associações juridicamente constituídas e grupos informais de pequenos

agricultores e agricultoras que pretendem desenvolver uma produção autossustentável e de convivência

com o semiárido, baseada nos princípios da Economia Popular Solidária.

Sua origem se deu a partir da realização de encontros e seminários regionais entre grupos familiares que

vivenciavam a experiência dos Fundos Rotativos Solidários, através da Pastoral da Criança e se consolidou

na aglutinação dos 32 grupos formados pelo Programa de Geração de Renda da mencionada Pastoral,

desenvolvidos a partir de 2003 no território geográfico da Diocese de Bonfim, voltado para atender, de

forma solidária, famílias carentes e excluídas do convívio social e em situação de risco à segurança

alimentar.

A estrutura organizacional da ARESOL está fundamentada no código civil brasileiro, distribuída pelos seus

principais órgãos administrativos: Assembléia Geral, Coordenação Geral, Conselho Deliberativo e Conselho

Fiscal. A execução administrativa se dá através da Coordenação Geral composta por um (a) Coordenador

(a) Geral, um (a) Coordenador (a) de Finanças e um (a) Coordenador (a) de Secretaria com sues

respectivos Suplentes, o Conselho Deliberativo, formado por um(a) representante de cada município onde

há grupos associados, que auxilia a coordenação geral. O Conselho Fiscal é formado por três membros

efetivos e um suplente.

Atualmente a ARESOL está presente em 14 municípios da macro região de Senhor do Bonfim,

compreendendo os Territórios do Sisal, Norte do Itapicuru e Piemonte da Diamantina, com 72 grupos

associados em seu quadro social, perfazendo um total de 800 famílias aproximadamente. Além disso,

ARESOL se articula com outras organizações populares afins, da macro região de Senhor do Bonfim e do

Estado da Bahia e, integra à rede dos Grupos Regional de Economia Popular Solidária (GREPS).

a

Nossa atuação é no sentido de criar condições aos agricultores e agricultoras de viverem dignamente nas

comunidades em que nasceram, evitando o êxodo rural (muito acentuado na região), através do apoio a

h
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Projetos Comunitários, apoio técnico organizativo, social, ambiental e produtivo. Isso acontece em total

sintonia com a cultura local, na perspectiva de fortalecer e torná-la instrumento de libertação do homem e

da mulher sertaneja.

Desde 2007 a ARESOL juntamente com o GREPS participa ativamente do Fórum Baiano de Economia

Solidária, do GT de finanças e do Conselho Estadual de Economia Solidária. Dentro destes espaços o GREPS

juntamente com a ARESOL busca pautar as demandas dos empreendimentos econômicos solidários do

campo e do semiárido, levando as demandas específicas e servindo como canal de articulação política na

realização de plenárias e conferências e demais espaços de participação e controle social.

e

ao

A partir do ano de 2015 a ARESOL passou a executar o contrato de gestão para implantação do CESOL -

Centro Público de Economia Solidaria nos territórios Piemonte Norte do Itapicuru, Piemonte da Diamantina

os Municípios de Itiúba, Cansanção, Queimadas, Nordestina e Monte Santo do território do Sisal. Graças

Fundo Rotativo Solidário da mesma várias demandas constatadas nos empreendimentos atendidos pelo

CESOL, puderam ser atendidas. Demonstrando a importância do FRS para o desenvolvimento dessa região,

que tem como princípios a Partilha e a Solidariedade, ancorados na alma do seu povo, desde o arraial de

BELO MONTE em Canudos. Maior referência de luta, resistência e solidariedade no sertão.

O CESOL gestado pela ARESOL serviu como um grande aporte não apenas técnico do ponto de vista da

produção, mas permitiu aos grupos produtivos e solidários a melhorarem significativamente a sua

capacidade produtiva, a apresentação e qualidade de seus produtos, além de ter possibilitado a inserção

dos mesmos nos mercados convencionais de comercialização, por meio da Rede de Comercialização

Coletiva Monte Sabores, com Lojas em Itiuba, Monte Santo e Nordestina e da Rede de Comercialização

Central da Caatinga, com loja no centro de Juazeiro. Destacamos ainda que estas conquistas no que diz

respeito ao processo de comercialização estão indo para além do recorte territorial. Através destas

parcerias a produção de alguns grupos assistidos tem alcançado lugares de significativa importância, dada

sua natureza. Um grande exemplo é a participação dos Grupos da Carteira do CESOL em exposições como

o Festival Estadual de Economia Solidária promovida pela SETRE em shoppings da capital baiana e na

Natural Tech realizada em São Paulo.

Também há, embora ainda incipiente, a inserção de produtos em lojas de outros territórios, carecendo de

ser fortalecidos a partir da melhoria da qualidade e apresentação dos produtos, bem como do

fortalecimento das relações entre quem produz e quem comercializa. Destacamos por fim, que estes

avanços no processo de comercialização foram possíveis graças à melhoria da apresentação dos produtos e

suas embalagens, possibilitados pelo CESOL e necessitam de acompanhamento sistemático, além de novas

melhorias.
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b) Experiência da Entidade:

Descrição da Experiência: Projeto Solidariedade e Cidadania Sertaneja Projeto apoiado
através do Edital SETRE/SESOL 001/2011de Apoio aos Fundos Rotativos Solidários

Objetivo: Concretização do Fundo Rotativo Solidário comum da REDE GREPS, sete entidade compunham a

rede e a ARESOL foi a proponente e coordenou todo a execução do projeto.

Período: Maio de 2011 a maio de 2014

Instituição Contratante ou Parceira (se aplicável): SETRE - Secretaria do Trabalho Emprego Renda e

Esporte

Público atendido: Integrantes de Empreendimentos econômicos solidários da agricultura familiar,
Assentamentos de Reforma Agraria, Fundo de Pasto, do semiárido baiano.

Local de execução: Território do Sisal, Piemonte Norte do Itapicuru e Piemonte da Diamantina

Resultados Alcançados:

Formação do Fundo Rotativo e Solidário Comum a Sete entidades integrantes do GREPS;

Constituição de 25 Empreendimentos Produtivos Solidários;

Formação em tecnologia alternativa para o semiárido com o fortalecimento da organização local;

Aumento na Produção e Acesso ao PAA e PNAE;

Aumento da Renda dos beneficiários;

Consolidação da Rede GREPS.

Descrição da Experiência: Projeto Sertão Solidários Convênio 012/2013 ARESOL/EBDA
Empresa Baiana de Desenvolvimento Agropecuário

Objetivo: Implantação de 35 Empreendimentos de Economia Solidária formado por agricultores familiares,
Assentados da Reforma Agraria e Comunidades Tradicionais de Fundo de Pasto, além de Assessoria e
Assistência técnica a estes por dois anos e meio, fortalecendo o Fundo Rotativo Solidário.

Período: Dezembro de 2012 a junho de 2015

Instituição Contratante ou Parceira (se aplicável): EBDA - Empresa Baiana de Desenvolvimento
Agropecuário.

U
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Público atendido: Integrantes de 35 Empreendimentos de Economia Solidária formado por agricultores

familiares, Assentados da Reforma Agraria e Comunidades Tradicionais de Fundo de Pasto.

Local de execução: Território do Sisal, Piemonte Norte do Itapicuru e Piemonte da Diamantina

Resultados Alcançados:

Implantação de 20 empreendimentos econômicos Solidários;

Consolidação do Fundo Rotativo Solidários Comum a Rede GREPS;

Aumento na Renda dos Agricultores;

Descrição da Experiência: Projeto Entreposto Comunitário e Solidário. Contrato nº 280/2010

ARESOL/FNS - Fundo Nacional de Solidariedade

Objetivo: aquisição de equipamentos para o Entreposto Comunitário e Solidário e a alimentação do Fundo
Rotativo Solidário.

Período: Novembro de 2010 a Dezembro de 2012.

Instituição Contratante ou Parceira (se aplicável): Caritas Brasileiro/Fundo Ecumênico de Solidariedade

Público atendido: Integrantes de empreendimentos de economia Popular e solidaria, Agricultores
Local de execução: Território do Sisal, Piemonte Norte do Itapicuru e Piemonte da Diamantina

Resultados Alcançados:

Instalação do Entreposto de Beneficiamento de Frutas;

Alimentação do Fundo Rotativo Solidário da ARESOL;

Aumento da Renda dos Agricultores;

Descrição da Experiência: Projeto Frutos Nativos. Contrato ARESOL/ISPN - Instituto

Sociedade Populações e Natureza

Objetivo: Capacitações aos Grupos econômicos e solidários, Adequação do Entreposto.

Período: Executado entre os anos 2014 a 2017

Instituição Contratante ou Parceira (se aplicável):ISPN - Instituto Sociedade Populações e Natureza,
Recurso no PNUD - organismo da ONU.

Público atendido: Agricultores familiares integrantes Empreendimentos econômicos e Solidários

beneficiamento de Frutas.

Local de execução: Território do Sisal, Piemonte Norte do Itapicuru e Piemonte da Diamantina.

de

N
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Fortalecimento do extrativismo e diversificação da produção, Compotas, geleias e doces;

Aumento de venda de produtos como Compota de umbu e geleias para a CONAB;

Aumento da Renda dos agricultores;

Integração da ARESOL a rede Central da Caatinga;

Descrição da Experiência: Projeto Rede ARESOL Tecendo Saberes e Sabores. Convênio
027/2012 ARESOL e SETRE - SESOL

Objetivo: Garantir Assistência Técnica e Articular a Rede de empreendimentos solidários da ARESOL,
Implantar mais uma Loja de da Rede Monte Sabores na Cidade de Itiúba.

Período: Executado entre os anos 2013 a 2015

Instituição Contratante ou Parceira (se aplicável): SETRE - Secretaria do Trabalho Emprego Renda

Esporte

e

Público atendido: Agricultores Familiares integrantes de grupos Produtivo solidários.

Local de execução: Território do Sisal, Piemonte Norte do Itapicuru e Piemonte da Diamantina

Resultados Alcançados:

Abertura de Mais Uma Loja da rede Monte sabores;

Qualifica na produção de 40 empreendimentos atendidos;

Fortalecimento do extrativismo e diversificação da produção, Compotas, geleias e doces;

Aumento de venda de produtos como Compota de umbu e geleias para a CONAB;

Aumento da Renda dos agricultores;

Integração da ARESOL a rede Central da Caatinga;

Descrição da Experiência: Mulheres em Frente. Convênio 021/2013 ARESOL/SPM - Secretaria

Estadual de politicas para as mulheres

Objetivo: Concretizar a organização produtiva e comercial dos grupos Produtivos Solidários, articulados
através da ARESOL, constituindo a Cooperativa Regional de Comércio Justo e solidário dos frutos nativos
da Caatinga.

Período: Executado entre os anos 2013 a 2015 N
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Instituição Contratante ou Parceira (se aplicável): SPM - Secretaria Estadual Politica Publicas para
Mulheres

as

Público atendido: Agricultores familiares integrantes Empreendimentos econômicos e Solidários
beneficiamento de Frutas.

de

Local de execução: Território do Sisal, Piemonte Norte do Itapicuru e Piemonte da Diamantina.

Resultados Alcançados:

Criação da Cooperativa Regional Dos agricultores Familiares e Extrativista da economia Popular e Solidária
-COOPERSABOR;

Fortalecimento da participação das mulheres nos locais de tomadas de decisão da rede;

Aumento da Renda dos agricultores;

Integração da ARESOL a rede Central da Caatinga;

Descrição da Experiência: Nativos Caminhos de Identidade e Sustentabilidade. Convenio

156/2013 CAR

Objetivo: Consolidar a organização do entreposto e dos grupos de beneficiamento proporcionando о
efetivo fortalecimento da cadeia de produção, beneficiamento e comercialização dos frutos nativos da
caatinga.

Período: Executado entre os anos 2014 a 2017

Instituição Contratante ou Parceira (se aplicável): CAR - Companhia de Desenvolvimento e Ação Regional

Público atendido: Agricultores familiares integrantes Empreendimentos econômicos e Solidários
beneficiamento de Frutas.

Local de execução: Território do Sisal, Piemonte Norte do Itapicuru e Piemonte da Diamantina.

Resultados Alcançados:

Fortalecimento do extrativismo e diversificação da produção, Compotas, geleias e doces;

Aumento de venda de produtos como Compota de umbu e geleias para a CONAB;

Aumento da Renda dos agricultores;

Implantação de 17 Pomares coletivos;

de
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Descrição da Experiência: Contrato de Gestão nº 041/2014 e 021/2017 ARESOL/SETRE-

Secretaria do Trabalho Emprego Renda e Esporte, Centro Público de Economia Solidara -

CESOL - Território Piemonte da Diamantina e Piemonte Norte do Itapicuru e os municípios de
Monte Santo, Itiúba e Cansanção, Nordestina e Queimadas.

Objetivo: da Assistência Técnica aos Empreendimentos Associativos Populares e Solidários e a Redes de
Economia Solidária e Comércio Justo e Solidário é contribuir para incluir socioprodutivamente, através do

trabalho decente, pessoas com capacidade laboral.

Período: Executado entre os anos 2015 a 2018

Instituição Contratante ou Parceira (se aplicável): SETRE - Secretaria do Trabalho Emprego Renda
Esporte

e

Público atendido: Empreendimentos Associativos Populares e Solidários e a Redes de Economia Solidária е
Comércio Justo e Solidário

Local de execução: Território do Sisal, Piemonte Norte do Itapicuru e Piemonte da Diamantina.

Resultados Alcançados:

Assistência técnica a 108 empreendimentos econômicos solidários;

Desenvolvimento de rótulos para empreendimentos atendidos;

Fortalecimento da Rede Monte Sabores;

Fortaiecimento da COOPERSABOR integrando-a a novas redes;

Estudo de viabilidade Econômica e plano de investimento para os empreendimentos atendidos;

Estudo Socioeconômico dos três territórios atendidos;

Descrição da Experiência: Elaboração do Diagnóstico e Plano Territorial de Economia
Solidária do Extremo Sul da Bahia

Objetivo: Elaboração do Plano Territorial de Economia Solidária envolvendo área de abrangência da
ARESOL como contribuição para o processo da III Conferência Nacional de Economia Solidária

Período: 2014-2016

Instituição Contratante ou Parceira: Fundação Grupo Esquel Brasil, SENAES

Público Atendido: 120 EES, Entidades da Rede GREPS

Local de Execução: Piemonte Norte do Itapicuru e Municípios do Sisal.

Resultados Alcançados: N
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A ARESOL iniciou o processo de mobilização dos demais atores no campo da economia solidária no

território para, juntos, elaborarem um diagnóstico e plano territorial de economia solidária, como parte do

processo da III CONAES. Além da ARESOL, participaram do processo Entidades, EFASE e EFAI, CЕТА,

CAFFP, CACTUS, ACOTERRA, MPA, entre outros. O processo iniciou com a Conferência Territorial de

Economia Solidária realizada em Senhor do Bonfim em março de 2014. Entre julho de 2014 e maio de

2015 foi aplicada uma pesquisa de campo em 120 empreendimentos econômicos solidários em 16

municípios. A pesquisa revela o perfil dos empreendimentos e suas principais conquistas, desafios e

demandas. Em outubro de 2014, dezembro de 2015 e outubro de 2016 foram realizados duas plenárias e

uma oficina para socializar os resultados da pesquisa e colher as propostas para o Plano Territorial.

Além dos resultados da pesquisa de campo, o diagnóstico territorial resgata o histórico da economia

solidária no território e junta os principais dados socioeconômicos do IBGE. O Plano Territorial apresenta

as demandas de políticas públicas para consolidar a economia solidária no território nos quatro eixos (1)

produção e comercialização, (2) crédito e finanças solidárias (3) formação e assessoria e (4) contexto da

política pública. Os documentos foram amplamente divulgados e ajudaram aumentar a visibilidade da

ARESOL e da economia solidária no Território e no Estado.

Descrição da Experiência: Contrato de Gestão n° 010/2019 ARESOL/SETRE - Secretaria do

Trabalho Emprego Renda e Esporte, Centro Público de Economia Solidara - CESOL - Território

Piemonte da Diamantina e Piemonte Norte do Itapicuru e os municípios de Monte Santo,
Itiúba e Cansanção, Nordestina e Queimadas.

Objetivo: da Assistência Técnica aos Empreendimentos Associativos Populares e Solidários e a Redes de
Economia Solidária e Comércio Justo e Solidário é contribuir para incluir socioprodutivamente, através do
trabalho decente, pessoas com capacidade laboral.

Período: Executado entre os anos 2019/2021

Instituição Contratante ou Parceira (se aplicável): SETRE - Secretaria do Trabalho Emprego Renda
Esporte

Público atendido: Empreendimentos Associativos Populares e Solidários e a Redes de Economia Solidária e
Comércio Justo e Solidário

Local de execução: Território do Sisal, Piemonte Norte do Itapicuru e Piemonte da Diamantina.

e
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GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA

SECRETARIA DO TRABALHO, EMPREGO, RENDA E ESPORTE

Assistência técnica a 128 empreendimentos econômicos solidários;

Desenvolvimento de rótulos para empreendimentos atendidos;

Fortalecimento da Rede Monte Sabores;

Fortalecimento da COOPERSABOR integrando-a a novas redes;

Estudo de viabilidade Econômica e plano de investimento para os empreendimentos atendidos;

Estudo Socioeconômico dos três territórios atendidos;

Outros
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3. PROPOSTA TÉCNICA PARA ANOS III, IV e V

CESOL PIEMONTE NORTE DO ITAPICURU E MUNICÍPIOS DE ITIÚBA, CANSANÇÃO,

MONTE SANTO E NORDESTINA

APRESENTAÇÃO

O Território Piemonte Norte do Itapicuru e os municípios de: Monte Santo, Itiúba, Cansanção e

Nordestina, localizado na região norte da Bahia - região do polígono das secas, marcado pelas

constantes estiagens e políticas compensatórias, ao longo de várias décadas vive a estagnação social e

econômica que historicamente força o sertanejo (a) a abandonar sua terra, parte de sua vida, sua

cultura suas raízes e relações socioeconômicas em busca de sobrevivência, principalmente nos centros

urbanos onde majoritariamente se instalam "ás margens" ou periferias.

Neste contexto, alternativas socialmente aceitas e politicamente justas, têm sido almejadas pelas

entidades da sociedade civil e pelo atual governo popular da Bahia, que encontram na solidariedade

sertaneja, no mutirão e na organização dos grupos produtivos solidários uma real saída para esta

situação de miséria que alguns autores chamam de "crônica".

A OS ARESOL é uma destas entidades preocupadas com o desenvolvimento socialmente justo,

igualitário, e sustentável ambientalmente, desta forma desde 2007, quando iniciou seus trabalhos de

base, busca fortalecer os grupos de produção justa e solidária de sua base de atuação presentes nas

comunidades do território e que através do beneficiamento do licuri, beneficiamento de frutas, produção

de farinha e fécula da mandioca, a caprinovinocultura, apicultura, horticultura, entre outras atividades,

promovem um semiárido viável, rico e resistente ás variáveis climáticas e políticas historicamente

consolidadas.

Entendendo que  a autogestão vai além da gestão participativa e se consolida como ação de "um grupo

de pessoas que decidem se constituir como donos de seu próprio trabalho, bem como de seus meio de

produção". Reside na combinação da propriedade coletiva com a democracia na gestão e na viabilidade

do empreendimento autogestionário, onde seus associados internalizam o sentimento de pertencimento

responsabilidade coletiva, fortalecendo a proativivade dos sujeitos, permitindo aos mesmos,

concepção de futuro permitindo, assumir, participar e se esforçar par que o empreendimento se

desenvolva.

e

Todas as ações desenvolvidas pela ARESOL perpassam pela metodologia participativa, que reconhece o
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potencial e as capacidades dos sujeitos envolvidos nos seus processos de trabalho, seja público direto,

sejam parceiros e os considera como sujeitos efetivos do caminhar que se propõe no projeto,

basicamente construído por estes. Neste contexto, há elementos essenciais que compõem a trajetória

metodológica e que estarão presentes em todo o caminhar do projeto, tanto na sua globalidade, quanto

em cada uma das suas partes. Quais são elas?

ePartir sempre da realidade em que se encontram os Empreendimentos Associativos Populares

Solidários e a Redes de Economia Solidária e Comércio Justo e Solidário e os sujeitos envolvidos. Esta

realidade que no nosso caso, obteve significativas melhorias e avanços a partir da assessoria técnica

prestada pelo Centro Público de Economia Solidária, não obstante, partindo do pressuposto que o real

alcance da sustentabilidade dos grupos produtivos solidários depende de múltiplos fatores e que

perpassa por uma construção processual. Torna-se imprescindíve! à continuidade desse serviço de

assistência técnica.

Dessa forma, refletir criticamente com os sujeitos o contexto em que estão inseridos constitui passo

fundamental para se construir os caminhos e estratégias viáveis para mudar a realidade, tendo como

elemento chave a capacidade de produção de conhecimento por parte dos Empreendimentos

Associativos Populares e Solidários e a Redes de Economia Solidária e Comércio Justo e Solidário e a

necessidade de que este seja instrumento para a modificação da realidade. Está estratégia de

abordagem será adotada pelo CESOL em todos componentes finalísticos, bem como, nas demais

atividades realizadas pelo Centro Público.

Para tanto, consideramos importante traçarmos alguns caminhos para alcance das metas pactuadas

pelo contrato de gestão, visando garantir a melhoria dos produtos, a ampliação do acesso aos mercados

de comercialização, a formação, a articulação com políticas públicas locais e a capacidade de gestão dos

grupos produtivos solidários.

Inicialmente será retomado os principais aprendizados e conhecimentos adquiridos pelos grupos a partir

da sua história e do serviço de assistência técnica já oferecido pelo CESOL. Esta retomada terá como

base a avaliação do plano de ação realizado durante o estudo de viabilidade econômico.

Uma vez aplicados os conhecimentos, se deve voltar a verificar em que e como a aplicação dos mesmos

e os encaminhamentos tomados mudaram para melhorar a realidade dos Empreendimentos Associativos

Populares e Solidários e a Redes de Economia Solidária e Comércio Justo e Solidário, no que os

objetivos foram atingidos, em que processos precisam ser redimensionados. E ai se reinicia o processo

sempre baseado na ação, reflexão, ação. Faz se necessário para isso a reatualização do estudo de

viabilidade econômico.
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Assim, a partir dessa metodologia participativa e dialógica juntamente com o estudo de viabilidade

econômica e plano de ação, será sistematizada a capacidade de produtividade do capital fixo, bem

como, a efetividade da produção, que deverá ser acompanhado sistematicamente junto com o

empreendimentos durante todo o contrato. O plano de ação e a sistematização da capacidade produtiva

norteará a equipe técnica a levantar, junto com os grupos, quais as principais demandas e prioridades,

no que trata, sobretudo, dos aspectos da comercialização, do acesso a crédito, da gestão, do marketing,

integração inter-grupo, da formação, relação em rede e melhoria dos processos produtivos.

e

a

A partir da metodologia aplicada, a presente proposta também buscará promover o fortalecimento dos

Empreendimentos Associativos Populares e Solidários e a Redes de Economia Popular e Solidária

Comércio Justo e Solidário nas dimensões, políticas, organizativas e econômicas. De modо

proporcionar qualificação dos produtos dos empreendimentos atendidos, e articulando estes a integrar-

se às cooperativas e centrais de cooperativas, estratégia importante para a troca de saberes e

aprendizados, bem como ampliar a comercialização de seus produtos.

3.1 COMPONENTES FINALISTICOS - CF

CF 1 - Prestar assistência téc. com vistas a melhorar as condições de gestão

e gerenciamento do EES

CF 1.1.1 - Empreendimentos da carteira do CESOL com Plano de Ação atualizado

O Plano de Ação na metodologia de assistência e assessoria técnica utilizada pelo CESOL é uma

ferramenta de fundamental importância por permitir o acompanhamento sistemático tanto por parte da

equipe técnica quanto por parte dos membros dos próprios empreendimentos. Desde o primeiro

contrato de Gestão a OS ARESOL, tem prezado pela elaboração de planos de ação de forma

participativa, democrática e que considera as potencialidades e as fragilidades de cada

empreendimento, bem como a sua localização geografica e os diversos contextos sociais, históricos e

ecônomico que de alguma forma exercem influencia sobre as atividades desenvolvidas pelos

empreendimentos.

Neste sentido, podemos já avaliar, que a pandemia do Coronavírus, impactou significativamente na

concretização dos planos de ação elaborados anteriormente, de forma que, considerando as novas e

diversas realidades, de produção, de consumo, de capacidade produtiva, de acesso aos mercados, de

comunicação, etc, exigem uma atualização dos Planos de Ação que consiga dar conta da dimensão

social da nova realidade que a pandemia impôs a toda a sociedade.

Para realizar a atualização dos Planos de Ação, o CESOL propõe garantir presença física, naqueles casos
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em que há a garantia de segurança sanitária, e virtualmente, através dos aplicativos de reuniões

virtuais, naqueles casos em que exigirem maiores cuidados ou apresentarem algum risco à saúde, seja

para os empreendimentos, seja para a equipe técnica.

Durante a atualização do EVE e atualização do Plano de Ação, será possível identificar as principais

necessidades do empreendimento e, então, elaborar um cronograma de atividades, com prazos e

conteúdos especificados. Assim, o CESOL contribuirá de forma estratégica e consistente para o alcance

da sustentabilidade dos grupos atendidos.

Para tal, serão considerados, para atualização do plano de ação, os seguintes aspectos:

Descrição das linhas gerais do empreendimento - seu histórico, localização, estrutura,

atuação, perfil dos integrantes considerando as competências e experiências na área

de atuação do EES, composição das instâncias de direção e dados mais relevantes que

possa identificar a situação atual da vida do EES;

Diagnóstico básico do empreendimento, considerando as forças, fraquezas, ameaças e

oportunidades;

Definição de objetivos estratégicos e imediatos a partir do diagnóstico básico,

segmento de atuação, produtos e/ou serviços possíveis e viáveis ao EES, recursos e

equipamentos disponíveis e levantamento dos necessários, problemas e gargalos a

serem superados, entre outros;

Ações planejadas para o período de assistência técnica do CESOL, apresentando

responsáveis e prazos, em especial no que tange a gestão do empreendimento e ao

melhoramento dos produtos/serviços.

Para além das questões acima mencionadas serão levados em consideração os aspectos sociopolíticos,

formativos e relacionados ao recorte territorial de atuação dos mesmos.

Pensando na inserção de novos empreendimentos na carteira do CESOL, propomos ainda no primeiro

trimestre, a busca ativa por empreendimentos econômicos solidários em condições organizativas e com

interesse na assistência técnica ofertada. Esta busca ativa contará com a rede de parceiros construídos

ao longo do contrato de gestão deste CESOL, e será feito de forma ampla, participativa e democrática,

com abertura aos empreendimentos que aceitarem  a metodologia apresentada pelo CESOL.

Vale destacar que os Estudos de Viabilidade Econômica dos Empreendimentos e os Planos de Ação,

norteiam as estratégias de atuação da assistência técnica e é de fundamental importância para que os

empreendimentos possam traçar metas no sentido da gerência, da produção, da autoorganização, da

formação, da comunicação, da comercialização etc. A atualização dos EVES e dos Planos de Ação se dão
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necessários no momento em que a realidade socioprodutiva mudou drasticamente, desde inicio

pandemia.

1.2.1.Empreendimentos com assistência técnica prestada

da

A Assistência técnica tem sido um elemento decisivo no resultado dos empreendimentos atendidos pelo

CESOL. Os resultados aqui referidos se dão em diversas vertentes, no aspecto econômico e na melhoria

da renda das famílias envolvidas; na capacidade operativa e gerencial; na comercialização; na

comunicação; no processo emancipatório dos membros dos empreendimentos; na formação etc.

Durante os dois anos de contrato, o CESOL prezou pela assistência técnica que conciliasse o saber

técnico/acadêmico, com o saber popular, permitindo a ampla troca dos conhecimento entre os

envolvidos, resultando numa riqueza de saberes e de fazeres que permeiam os empreendimentos da

Economia Solidária que compõem a carteira do CESOL. A assistência técnica, neste sentido, se dá de

diversas formas:

A

Por meio de reuniões de grupo / Empreendimento;

Visitas pontuais de orientações acerca dos assuntos apontados no Plano de Ação;

Assistência técnica no sentido de viabilizar a melhoria da qualidade dos produtos e a

inserção dos mesmos nos mercados convencionais, não convencionais e

Formação entre os/as participantes (intercâmbios, rodas de estudos e etc).

Assistência Técnica proposta para os próximos 3 anos, terá como base as atividades/demandas

apontadas pelos empreendimentos e que serão sistematizadas no Plano de Ação apartir da nova

realidade. Esta metodologia permitirá à equipe técnica do CESOL, o acompanhamento sistemático com

avaliação e monitoramento das atividades desenvolvidas pelos empreendimentos, de forma a garantir a

concretude do plano. A assistência técnica terá como meta, a melhoria da capacidade produtiva dos

empreendimentos, a melhoria dos produtos, o aumento da comercialização, e a visibilidade da economia

solidária enquanto uma estratégia viável para superação das contradições econômicas e inclusão

socioprodutiva.

CF 2 - Prestar assistência técnica para comercialização de produtos dos

empreendimentos atendidos pelo CESOL

2.1.1. Empreendimentos com produtos inseridos em mercados convencionais

Ao longo dos contratos de gestão desde a impantação do CESOL, foram construídas diversas parcerias

que permitiram avançar na inserção dos produtos dos empreendimentos da economia solidária nos

mercados convencionais. Estas parcerias são de fundamental importância para, além de ampliar a

ll
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perspectiva de comercialização dos empreendimentos, darem visibilidade à produção dos mesmos numa

dimensão regional, para além do consumidor local.

Tratamos aqui, quando nos referimos aos mercados convencionais: Mercados; Mercadinhos; Quitandas;

Padarias; ecommerce; Shoppings; Empórios; Casas de Produtos Naturais; lojas de cosméticos dentre

outros que aceitaram experimentar a comercializar os produtos dos Empreendimentos da Economia

Solidária. Um dos desafios para os próximos três anos, é garantir a manutenção do diálogo com estes

espaços e ampliar a inserção em outros mercados com maior visibilidade e maior perspectiva de

comercialização.

Para este componente, o agente de vendas exerce uma função estratégica, que alinhada com a atuação

dos demais membros da equipe técnica, tem possibilitado aos empreendimentos o alcance a espaços

que necessitam de um diálogo especializado com contato profissional que copreenda a lógica do

mercado convencional, mas que também compreenda o modelo de produção e a capacidade produtiva

dos empreendimento, que difere do modelo e da capacidade produtiva convencional, permitindo assim,

o aumento da comercialização e a expanção territorial da oferta destes produtos. Vale destacar que no

que tange aos mercados convencionais, a OS ARESOL, construiu uma importante parceria com a

COOPERSABOR que contribui para que este componente consiga alcançar ganhos cada vez maiores com

inserção de produtos, aqueles que já possuem uma qualidade maior, em espaços espalhados por todo

território estadual.

O CESOL também compreende que o mercado institucional também é um mercado importante para os

empreendimentos assistidos. Com apoio da equipe técnica do CESOL, só nos anos de 2020 e 2021

foram comercializados cerca de R$ 500.000,00 (quinhentos mil reais), através do PAA, Projeto

Emergencial e PNAE. Tratamos aqui, principalmente, de produtos alimentícios com maiores dificuldades

de inserção nos mercados convencionais.

A Pandemia do CORONAVIRUS também exigiu a adequação dos empreendimentos aos novos padrões

de consumo da sociedade, principalmente num formato que exige o distanciamento social com oferta do

serviço tele entrega e pronta entrega, além da ocupação do ambiente virtual com comercialização

ecommerce. Nestes aspectos, a equipe do CESOL, entende este espaço como convencional, e busca

orientar aos empreendimentos para que possam ofertar os serviços aqui citados para que os prejuizos

da pandemia sejam de menor impacto. Esta orientação é também no sentido de ocupar estes espaços

por perceber a movimentação dos consumidores rumo a esta alternativa de comercialização.

2.2.1 Empreendimentos com no mínimo 02 aspectos do produto melhorado

A melhoria dos produtos é um processo constante. Ao longo destes dois anos, diversas foram as
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melhorias realizadas em produtos dos empreendimentos acompanhados pelo CESOL. As melhorias se

deram em diversos aspectos: Criação de novos produtos, criação de novas embalagens, adequação de

embalagens, produção e adequação de rótulos, adesão a selos da agricultura familiar para agregação de

valor, inserção de códigos de barras dentre outros. As melhorias desenvolvidas pela equipe técnica

levam em consideração 3 fatores:

1. Aceitabilidade do produto com vista à expansão comercial;

2. Viabilidade econômica, respeitando o estágio, as potencialidades e as limitações dos

empreendimentos;

3. Melhorias com respeito aos valores que norteiam as práticas da economia solidária

dentro do contexto territorial.

Para os próximos 3 anos a os ARESOL propõe, à medida em que as condições sanitárias permitirem, a

contribuir a partir da assistência técnica, utilizando das mais diversas metodologias, para que os

empreendimentos possam criar novos produtos, melhorar os produtos já existentes bem como adequar

os mesmos à atual demanda do mercado. Este processo terá como ponto de referência, as atividades

constantes no plano de Ação, considerando:

Verificação das características dos produtos - perecibilidade, relação qualidade -

quantidade - preço, padronização, diferenciação, sazonalidade, embalagem, por

exemplo - permitindo planejamento e ajustamento às exigências de mercados;

Verificação das condições de compra de insumos;

Redefinição de processos, criação de novos produtos e definição de nichos

mercado;

de

Apresentabilidade, embalagens e rotulagens;

Agregação de valor a partir da matéria prima local.

Para este componente, além dos conhecimentos dos empreendimentos e da equipe técnica, o CESOL

contará com a contribuição pontual, a depender de cada especificidade, das parcerias técnicas-

acadêmicas construídas ao longo destes dois anos, como por exemlo: EFAS (Escolas Famílias Agrícolas);

UNEB (Universidade do Estado da Bahia); UFRB (Universidade Federal do Recôncavo da Bahia); IF

(Instituto Federal).

2.3.1. Plano de Marketing para os produtos e serviços da Rede de Comercialização dos EES

atendidos pelo CESOL

Os produtos oriundo da Economia Popular e Solidária são produzidos a partir de uma outra lógica, tendo

como princípios fundamentais a autogestão, a solidariedade, respeito a natureza, o consumo consciente,






























































































































